
    
      
        
          
        
      

    


Astralis - O Dia dos Deuses

A. J. Mitar

––––––––

Traduzido por João Araújo 


“Astralis - O Dia dos Deuses”

Escrito por A. J. Mitar

Copyright © 2023 A. J. Mitar

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por João Araújo

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Astralis – O dia dos Deuses

A.J. Mitar


[image: image]




Cintilavam através de um brecha no espaço-tempo, eram apenas cinco naves, mas rebentaram a escala dos nossos sensores. Tinham a potência de mil estrelas, toda ela dirigida contra a frota teyon. Teria o Divino Criador ouvido as nossas preces? 

As novas naves teyon, até as mais rápidas e bem armadas, demonstraram-se impotentes, impossibilitadas de enfrentar aquelas naves regurgitadas do desconhecido. 

Aquele incrível impulso energético também se desafogou contra a nossa tecnologia. Os últimos satélites espião, juntamente com todos os nossos sistemas de observação trans-atmosférica, foram destruídos.

Naquele dia estava de serviço ao Qirit, um lugar secreto a quatro jaf’s no subsolo do maciço de Piot; o meu objetivo era coordenar a monitorização dos movimentos da frota teyon, culpados de terem interrompido todas as nossas rotas para o cinturão minerário. A estratégia de interromper o fornecimento de matérias-primas estava a dar frutos, a falta de metal tinha inferido um golpe fatal na nossa indústria metalúrgica. A nossa frota tinha sido decimada e na impossibilidade de construir outros cruzadores, a derrota era inevitável; era só uma questão de tempo, a guerra tinha sido perdida.

Um irritante alarme sonoro martelou os nossos tímpanos intermitentemente.

«Senhor, uma enorme distorção gravimétrica no setor 10.1, cinco milhões de jaf’s do segundo cinturão de Ghaat» alerta-me o encarregado dos sensores Jakiat.

«Mas é no coração dos espaço teyon, é onde teem o grosso dos seus cruzadores de guerra da classe Huy.»

«Confirmo o que acabei de dizer, Senhor, trata-se mesmo de um fenómeno de distorção do tecido do espaço-tempo, nas coordenadas 10.13.00.12.»

O eficiente oficial encaminhou os resultados das suas descobertas para o ecrã holográfico do meu posto.

«Nunca vi nada do género!» referi incrédulo, «tratar-se-á de algum tipo de tecnologia teyon?»

«Não sei, senhor, é a primeira vez que observo estes valores energéticos, rebentaram a escala dos nossos instrumentos... é como se ao acaso se tivesse materializado um buraco negro, exatamente naquelas coordenadas.»

Tentei interpretar aqueles dados. Estava preocupado, nos últimos anos os Teyon tinham desenvolvido diversas novas tecnologias,   tirando partido de todo o seu engenho.

“Aqueles malditos estarão a experimentar alguma coisa, talvez uma nova arma?”

«Kiut, o que acha?» perguntei ao oficial cientista, «poderia tratar-se de algum tipo de arma?»

Kiut hesitou uns instantes para deitar um olho a toda a telemetria à sua disposição, dando um par de toques no seu ecrã holográfico para fazer os últimos cálculos que permitissem apresentar uma conclusão credível:

«Se se trata de uma nova arma, será a mais destrutiva que alguma vez vi,» coçou a cabeça escura e rapada, «um fenómeno estranho aos nossos arquivos, mas custa-me acreditar que os Teyon sejam responsáveis...»

«Atenção, tratam-se de cinco fenómenos idênticos, descobri-o aumentando a resolução dos sensores» juntaram-se os gritos de Jakiat.
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